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Sempre pronto para abençoar
Depois disse Faraó a José: Porquanto Deus te fez saber tudo isto, ninguém há tão entendido e sábio como tu. Tu estarás
sobre a minha casa, e por tua voz se governará todo o meu povo; somente no trono eu serei maior que tu. Disse mais Faraó
a José: Vê, eu te hei posto sobre toda a terra do Egito. Gênesis 41.39-41

Queridos, tudo bem?

Que o amor de Deus a graça e paz
de Jesus Cristo e a comunhão do
Espírito Santo esteja contigo e com
todos os que você ama no dia de
hoje.

Na minha opinião a história de
José é uma das mais bonitas da
Bíblia. José era um escolhido de
Deus e sabia disso, tanto que em
seus sonhos sempre via seu pai e
seus irmãos se prostrando perante
ele, não que fosse maior ou melhor
que eles, mas Deus tinha uma mis-
são muito grande para José e no
seu íntimo ele sabia disso. Mas o
que dizer quando ele foi vendido
por seus irmãos como escravo, por
quê? E o que dizer do tempo que
ficou preso por se negar a possuir a
mulher de seu senhor, por quê?

José, meu querido(a), tinha todos
os motivos do mundo para se revol-
tar contra Deus, só que jamais teve
tal sentimento. Em toda a história
de José você sempre verá que ele está
pronto para ajudar seja no que for,
ele nunca se nega a trabalhar, a reve-
lar os sonhos, está sempre pronto a
estar abençoando, e ele teve uma
grande recompensa, foi, em seu tem-
po, a segunda pessoa mais impor-
tante de um país que era o mais im-
portante de sua época, e isso não foi
preparado por Deus para apenas dar

“status” a José e sim para guardar da
morte muitas e muitas vidas, inclusi-
ve dos pais e irmãos de José, pois sem
a revelação de Deus aos sonhos de
faraó o povo teria tido sete anos de
fartura e não saberiam guardar man-
timentos para os sete anos de fome,
glória a Deus pelos homens que sem-
pre estão dispostos a ajudar, inde-
pendentemente do momento em
que estão vivendo, pois seria muito
fácil para José dizer que não ajudaria
a revelar sonho de ninguém, pois
tudo o que fazia para ajudar não re-
sultava em coisas boas para ele.

 Temos que viver a nossa vida
usando este grande exemplo deste
grande homem de Deus. Às vezes
passamos por problemas e acaba-
mos virando grandes murmurado-
res, reclamamos da sociedade, recla-
mamos do governo, reclamamos da
vida, e o pior, reclamamos até de
Deus. A Bíblia diz o seguinte: “Por-
que os Meus pensamentos não são
os vossos pensamentos, nem os vos-
sos caminhos os Meus caminhos, diz
o Senhor. Porque, assim como o céu é
mais alto do que a terra, assim são os
Meus caminhos mais altos do que
os vossos caminhos, e os Meus pen-
samentos mais altos do que os vos-
sos pensamentos.” (Isaías 55.8, 9)

Tenha em mente meu querido
(a) o seguinte: “E sabemos que to-
das as coisas concorrem para o bem

daqueles que amam a Deus, da-
queles que são chamados segun-
do o seu propósito.” (Romanos
8.28) Se você está andando con-
forme a vontade de Deus, se tudo
o que você faz, o faz segundo os
propósitos de Deus, saiba que,
mesmo que você esteja passando
por lutas, Deus está bem ao seu
lado te guardando de todos os ma-
les deste mundo, tenha sempre em
mente que Deus te fez para ser
abençoador e não o contrário. Mes-
mo que sua vida esteja cheia de
lutas, não deixe ninguém saber,
deixe tudo nas mãos de Deus, pois
só Ele pode resolver os problemas
que enfrentamos. Claro que pedir
oração, conversar com os irmãos so-
bre as lutas que estamos enfren-
tando faz parte da nossa vida cris-
tã, e é muito bom compartilhar as
nossas alegrias e as nossas triste-
zas, mas não faça da suas lutas uma
muleta para se apoiar e se fazer de
coitado, a Bíblia diz que você é:
“Mas em todas estas coisas somos
mais que vencedores, por aquele
que nos amou.” (Romanos 8.37)

 Deus quer, meu querido(a), que
sejamos cooperadores na obra
dEle, Deus nos quer lutando para
saquear o inferno, Deus nos quer
fortes e constantes na obra. Mes-
mo que tudo pareça conspirar con-
tra você, tenha certeza que Deus

esta ao seu lado e é isso o que im-
porta, seja de verdade “Vós sois o
sal da terra; mas se o sal se tornar
insípido, com que se há de restau-
rar-lhe o sabor? para nada mais
presta, senão para ser lançado fora,
e ser pisado pelos homens. Vós sois
a luz do mundo. Não se pode es-
conder uma cidade situada sobre
um monte; nem os que acendem
uma candeia a colocam debaixo do
alqueire, mas no velador, e assim
ilumina a todos que estão na casa.”
(Mateus 5.13-5)

Tudo isso aqui escrito é para di-
vulgar a Palavra do nosso Deus e
levar a vontade dEle ao maior nú-
mero de pessoas possível, que Deus
através destas palavras possa mos-
trar a quem lê, a Sua perfeita vonta-
de, tudo isso em nome do nosso
Senhor e Salvador Jesus Cristo.

Para Refletir; 

“Porque estou certo de que, nem a
morte, nem a vida, nem anjos, nem
principados, nem coisas presentes,
nem futuras, nem potestades, nem
a altura, nem a profundidade, nem
qualquer outra criatura nos poderá
separar do amor de Deus, que está
em Cristo Jesus nosso Senhor.” (Ro-
manos 8.38, 39)

Pr. Frank Medina
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 3326-2382

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Ministério Diaconal
Arlindo Pereira da Silva —
Cláudio Fernandes (45) 3222-6884
Claudir Fernandes (45) 3222-2911
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Patrícia R. Santos Alves (45) 9944-1696
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077
Vanderlei Freitas Alves (45) 9934-3737

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Terça 20:00 Reunião do Clamor
Quinta 20:00 Culto do Propósito
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto da Família

Ministério Pastoral
Pra. Midineyde Costa (45) 3037-3885

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
José Cassimiro de Souza (45) 3038-4584
Maria Aparecida Maia —

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ministério Diaconal
Emília Purcino Fanelli —

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul, 258
Ibema - PR

Cultos
Terça 20:00 Círculo de Oração
Quinta 20:00 Culto da Família
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 20:00 Estudo Bíblico

Ministério Pastoral
Pr. Ângelo Bastian (49) 8804-3418

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9114-3463
Benjamim Margotti Netto (45) 9981-6249
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9114-3463
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306
Marcos Roberto Sinhuri (45) 9133-5055

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3228-5109

Ministério Diaconal
Cecília da Costa (45) 3228-3319
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542
Sidinei da Costa (45) 9117-2007

São Miguel do Oeste
Rua Almirante Tamandaré, 1279
São Miguel do Oeste - SC
Fone: (49) 3622-4087

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quarta 14:30 Tarde da Bênção
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (49) 9998-1450

Ministério Diaconal
Amarildo Roque Melz (49) 9121-4427
Diego Crivelatti (49) 8419-3453
Leandro Schaefer (49) 8813-0371
Renato Donassolo (49) 3622-7248
Roberto Cesar Ristow (49) 8827-1112

Casa de Oração Para Todos os PovosCopel - Saiba mais
sobre sua conta
Segunda via de conta

Se a conta original for extraviada
ou danificada, a segunda via poderá
ser solicitada de três formas:
•Na Agência Virtual, gratuitamete.
•Pelo telefone 0800 51 00 116, com

a inclusão da taxa de serviço no valor
da fatura.

•Pessoalmente, nas agências da
Copel, com a inclusão da taxa de
serviço no valor da fatura.

Alteração da data de venci-
mento da conta de luz

Para mudar a data de vencimen-
to da sua conta de luz, ligue grátis
para a Copel no 0800 51 00 116 ou
vá até a agência da Copel mais pró-
xima. Você escolhe a data que for mais
conveniente.

Variação do valor da conta
Os gastos com energia, seja em

quilowatts/hora ou em reais, podem
variar ao longo dos meses. Veja como:
•Os hábitos de consumo das pes-

soas mudam de acordo com as épo-
cas do ano. No inverno, por exem-
plo, usa-se mais energia elétrica e
aquecedores, o que não acontece
no verão.

•A variação do consumo muda à
medida que você adquire ou se
desfaz de aparelhos que utilizam
energia elétrica.

•Defeitos em equipamentos elétri-
cos podem causar aumento ou di-
minuição do consumo de energia.

•O consumo sofre variações em ins-
talações muito antigas, com fios ina-
dequados para a carga do estabe-
lecimento e conexões mal-feitas
etc.

•Usar mais ou menos iluminação
também causa variações no con-
sumo.

•Pode não parecer, mas modelos di-
ferentes do mesmo aparelho po-

dem ter grandes diferenças no con-
sumo de energia. Exemplo: um
modelo de geladeira ou aquecedor
pode consumir muito mais energia
do que outro. Fique atento ao subs-
tituir os equipamentos da sua em-
presa.

O valor da sua conta de energia
também pode variar de acordo com
outros fatores:
•Pagamento de multas de contas

anteriores pagas com atraso. Os
acréscimos são sempre cobrados na
conta seguinte.

• Interligação de um ou mais imó-
veis em um só medidor (rabicho).

•Eventualmente, pode acontecer al-
gum erro de leitura por falha hu-
mana ou por defeito do medidor.
Se isso for comprovado, uma nova
conta de luz será emitida com os
valores corretos. Caso o pagamen-
to já tenha sido feito, a diferença
será devolvida.

•Vazamento ou fuga de energia:
emendas de fios mal feitas, fios
desencapados e isolamentos
desgastados podem provocar cho-
ques e aquecimento excessivo, além
de aumentar sua conta de luz. É
parecido com o que acontece numa
torneira com vazamento de água.

Faça um teste para ver se há
vazamentos de energia:
•Desligue todos os aparelhos elétri-

cos, tirando-os das tomadas.
•Desligue todas as lâmpadas nos

interruptores.
•Aguarde alguns instantes e obser-

ve o que acontece com o disco do
medidor. Se continuar girando, é
porque existe a fuga de energia.
Neste caso, recomenda-se chamar
um eletricista habilitado para as de-
vidas correções.gratuitamente.

Fonte: www.copel.com
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O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
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destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.
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Olá, amigos e amigas do Jornal da Casa!

Que bom é estar mais uma vez chegando até você através das
páginas do nosso Jornal levando uma mensagem de paz,
encorajamento e de fé.

Nesta edição quero felicitar, de maneira muito especial, as mu-
lheres,  pela passagem do Dia Internacional da Mulher (08) e
dizer que a mulher existe porque Deus, o Criador, queria fazer com
que o homem pudesse ter uma companheira para estar ao seu lado,
para acabar com a solidão do homem, pois a Bíblia diz que “viu
Deus que não era bom o homem estar só”, então executou seu
grande projeto, fazendo a mulher a partir de uma costela de Adão.
Portanto, a mulher é um ser especial, projetada e criada pelo pró-
prio Deus. Desejamos que as bênçãos do Pai
continuem abundantemente sobre a vida de
todas as mulheres.

Neste dia, mulheres, aceitem esta singela
homenagem do Jornal da Casa.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Mulher: obra prima
de Deus

“Se fôsseis do mundo, o mundo amaria o
que era seu; mas, porque não sois do mun-
do, antes eu vos escolhi do mundo, por isso
é que o mundo vos odeia”. João 15.19

Quem abandona
quem?
Um homem, certa vez, pergun-
tou a D. L. Moody: “Agora que
sou convertido, devo abandonar
o mundo?” Moody respondeu:
“Não, você não precisa abando-
nar o mundo. se o seu testemu-
nho do Filho de Deus for forte e
marcante, o mundo mesmo o
abandonará. Ele não desejará ter
você por perto.”

Há uma grande diferença en-
tre uma pessoa que ama a Deus
e uma pessoa que ama o mundo.
A primeira preocupa-se em dar o
melhor de si para a edificação de
sua própria vida e também para
a edificação da vida de seu próxi-
mo. Não é mesquinha e nem ego-
ísta, não tem inveja daqueles que
são vitoriosos e nem murmura
quando um amigo conquista, em
primeiro lugar, um sonho que ela
também almeja alcançar. A ale-
gria é sua característica e todos
percebem o brilho que seu rosto
irradia.

A segunda busca, com deter-
minação, a conquista de seus pró-
prios interesses e prazeres. O que
mais lhe importa é atingir seus
objetivos. Não mede esforços para

alcançá-los e, se preciso, passará
por cima de todos que estejam à
sua frente. Normalmente não
pensa em ninguém além de si
mesma e crê que o mundo é dos
mais fortes e, por isso, trata com
indiferença os mais fracos. Deus
não está incluído em seus planos
porque julga não necessitar dEle.
Confia em sua capacidade e acha
que assuntos religiosos é para os
que não têm competência.

Quem ama a Deus caminha
com segurança e tranquilidade
porque sabe que Ele está a seu
lado e lhe dirige pela senda da
felicidade. Quem ignora ao Cria-
dor vive cheio de dúvidas, as de-
cepções são constantes e nunca
sabe para onde vai e se chegará
lá. Amemos ao Senhor e perma-
neçamos no mundo. Ali é o nosso
lugar de testemunho. Muitos se
afastarão de nós mas muitos
também o receberão no coração
ao ver o brilho dEle em nossa
vida.

Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!
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Deus no coração
Teme a Deus, e guarda os seus mandamentos; porque isto é todo o dever do homem.
Porque Deus há de trazer a juízo toda a obra, e até tudo o que está encoberto, quer
seja bom, quer seja mau. Eclesiastes 12.13,14
 Muita gente, perplexa, se ques-
tiona sobre o fato de Jesus ter vin-
do a Terra na forma de homem
mortal. Afinal, Ele estava com o
pai na glória. Por que teria vindo?
Por que deixar o trono da graça e
descer a um lugar onde seria
incompreendido pela esmagado-
ra maioria, seria traído e morto? E
mais: Ele sabia que passaria por
tudo isso de antemão!

Sabe por que Ele encarou tudo
isso? Porque sem esse sacrifício a
humanidade estaria fadada ao
inferno, irremediavelmente. O
pecado reinava sobre a Terra de
tal maneira que Deus não teve
outra alternativa a não ser enviar
seu único filho em expiação. Com
isso, abriu-se a toda criatura a
possibilidade de se tornar filho e
obter o direito de salvação.
Desnecessário dizer que o fato de
se tornar filho de Deus não dá
passagem direta ao paraíso.
Existem direitos, mas também há
os deveres.

Normalmente, quando alguém
conhece Jesus, aceita-O como o
seu mestre e suficiente salvador,
permitindo que Ele governe todo
o seu ser, fica imaginando como é
que passou tanto tempo sem Ele.
Como é que caminhou por tantos
anos sem a Sua companhia, seus
cuidados, suas bênçãos. Como se
ficou tanto tempo tão distante das
suas maravilhas. Na realidade,
sem Cristo ninguém vive; apenas
sobrevive. O homem sem Deus é

como o pássaro na gaiola, ele pa-
rece feliz.

Muitas vezes se vê pessoas
esbanjando felicidade, bem
humoradas, de alto astral, de bem
com a vida, e se pergunta se essas
pessoas são normais, se não pas-
sam pelos problemas corriqueiros
que afetam a tantos. Evidente-
mente que sim. O que faz toda a
diferença é o fato de que essas
pessoas aparentemente anormais
têm Deus no coração, e fazem da
Sua vontade o seu lema de viver,
o seu manual da vida. São pesso-
as que sabem esperar em Deus,
sabem que Ele é fiel, e mais cedo
ou mais tarde a benção virá. O
Senhor sempre cumpre a sua pa-
lavra. Simples assim. Muitos ape-
nas caminham errantes pelo
mundo, dia após dia, passam pela
vida sem, no entanto, ter uma ex-
periência real com Jesus. Uns por-
que não querem, simplesmente
renegam a idéia de ter regras pra
seguir, outros se consideram aci-
ma do bem e do mal e acham que
não precisam de Deus. Há os que
até O conhecem, mas não crêem.
E existem os que ainda não O
conhecem, não tiveram contato
com a Palavra, o ide ainda não
chegou até eles, mas certamente
chegará.

É impossível viver sem Deus.
Quer dizer, pode-se até existir
sem admitir a existência de Deus,
mas viver sem Ele, não. Foi o Se-
nhor quem criou todas as coisas;

ou seja, por mais que se negue
não se vive sem Ele. Tudo a nossa
volta é fruto da Sua criação. Por-
tanto, a existência de todas as coi-
sas depende do Criador, quer
queira, quer não. Vida, vida mes-
mo, só se encontra em Jesus Cris-
to. Como afirmado no primeiro
parágrafo, foi Ele quem veio,
quem pagou o preço de morte na
cruz, quem até mesmo pelos
transgressores intercedeu. E Ele
veio e passou por tudo isso pra
que tivéssemos, enfim, vida. E
vida em abundância ( João 10:10)!
Somente em Cristo tem-se paz,
aquela paz que faz com que as
dificuldades, os percalços da vida,
sejam aceitos sem murmurações.
Que faz com que, apesar da noite
de tormentos e lágrimas, o dia
nasça com o sol brilhando nova-
mente.

É claro que Deus é justo.
Independente de o homem crer
Nele ou não, ele gozará do fruto
do seu trabalho. Disse Jesus:
porque Ele faz nascer o seu sol sobre
maus e bons, e faz chover sobre justos
e injustos (Mateus 5:45).

Quantos anos vive em média
o ser humano, hoje em dia? 70?
60? Pois é, meu caro, se você não
tiver Deus no coração, ou seja, se
não estiver no centro da Sua von-
tade, cumprindo Seus manda-
mentos, a sua existência, essa vida
que você considera boa, terá essa
duração. Não que você será des-
tituído do direito da eternidade.

Não, não é isso. A eternidade é
um direito adquirido de todos. A
questão toda é onde você vai gozá-
la. Ou sofrê-la!

Não se esqueça que você
também pode fazer parte da
geração eleita, do sacerdócio real, da
nação santa, do povo adquirido, para
que anuncieis as grandezas daquele
que vos chamou das trevas para a
sua maravilhosa luz (1Pe 2:9).

Deus nos criou e nos dotou de
inteligência. Nada Ele nos impõe.
Temos opção de escolha. Temos o
livre arbítrio. O apóstolo Paulo
disse que todas as coisas são lícitas,
mas nem todas as coisas convêm
(1Co 6:12). E completa: mas eu
não me deixarei dominar por
nenhuma delas. A Palavra de Deus
diz que devemos ensinar a
criança no caminho em que deve
andar, e que até quando envelhecer
não se desviará dele (Pv 22:6), mas
também adverte que as más
companhias corrompem os bons
costumes (1Co 15:33). Uma coisa
completa a outra. Não basta
conhecer, é preciso praticar.

Que Deus nos abençoe!

“...vós que outrora nem éreis
povo, e agora sois de Deus; vós
que não tínheis alcançado mise-
ricórdia, e agora a tendes alcança-
do”. 1 Pedro 2.10

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br
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Música cristã, sagrada
ou secular? Pa

rt
e 

I

Pode parecer que Deus se cala
quando o assunto é música, espe-
cialmente a música contemporâ-
nea, e por esta razão, muitos têm
adotado a crença de que estão li-
vres para ouvir ou apresentar a
música que se enquadra em seu
gosto porque isto é uma “questão
pessoal”. Mas, mediante um cui-
dadoso exame das Escrituras, fei-
to com oração, pode-se perceber
que Deus falou muito mais sobre
música do que supõem alguns.

Deus poderia facilmente ter
apresentado o tema da música
para remover toda e qualquer dú-
vida daquilo que é ou não aceitá-
vel a Ele, mas preferiu não fazê-lo.
Antes, deu princípios infalíveis que
regem e transcendem todas as pre-
ocupações éticas, culturais e de ge-
rações. Diferentemente dos pás-
saros, grilos e outras criaturas a
quem deu a faculdade de emitir
sons, Deus, em amor, deu aos ho-
mens o poder de escolha e a capa-
cidade de criar sons de louvor e
ações de graça a Ele por sua mise-
ricórdia, bondade, justiça, fidelida-
de e amor.

Em primeiro lugar deve ficar
entendido que a controvérsia
quanto à música é, na verdade, a
conseqüência de um problema
mais profundo resultante da igno-
rância dos princípios bíblicos que
regem as questões concernentes à
música. Um desses princípios é es-
tabelecer a diferença entre o santo
e o profano (Levítico 10.10). A
palavra-chave nesse texto é dife-

rença. Deus deseja que aquilo que
está a Ele associado seja diferente
do mundo, e por este motivo clara-
mente disse, através da Escritura,
“retirai-vos do meio deles, separai-
vos,... não toqueis em cousas im-
puras; e eu vos receberei” (2
Coríntios 6.17, grifo acrescentado).
Aparentemente esse texto sugere
de forma enfática que, se deseja-
mos as bênçãos de Deus, deve-

mos não apenas fazer diferença
entre o santo e o profano, especial-
mente em nossa música, mas de-
vemos nos apartar daquilo que
Deus não aceita.

A Bíblia registra numerosos
exemplos de como os líderes esco-
lhidos por Deus deveriam ser di-
ferentes. Ao escolher Israel como
nação, a tribo de Levi para minis-
trar no tabernáculo, Sansão, o rei
Saul, os discípulos, etc., todos de-
veriam ser diferentes daqueles que
os cercavam. As conseqüências por
eles sofridas, devido à desobedi-
ência, também estão registradas na
Escritura. Um dos casos mais gra-
ves é o de Sansão que, presunço-
samente desobedeceu a Deus, não
sabendo dizer quando o Espírito
de Deus se apartou dele. Tem o
espírito de Deus se apartado de
nós, sem que o percebamos, devi-

do à presunçosa indulgência na-
quilo que Ele não pode aceitar?

Hoje como cristãos, também
somos chamados a ser diferentes.
A Bíblia descreve isto como o ser
peculiar. O objetivo para essa
diferença é centralizar a atenção
em Deus que, se for enaltecido,
atrairá todas as pessoas a Ele.

Ao relembrar a história de
Caim e Abel e as ofertas que cada

um apresentou a Deus, obviamen-
te, reconhecemos que uma foi acei-
ta e a outra não. Caim, cujos moti-
vos eram puramente egoístas, ofe-
receu o que ele quis a Deus, en-
quanto Abel ofereceu o que Deus
exigiu. É nossa música uma oferta
que Deus pode aceitar porque é
diferente do mundo, ou é o que
desejamos que Ele aceite?

Em seu livro, Set the Trumpet
to Thy Mouth, David Wilkerson
descreveu seu estado de choque
ao folhear uma revista cristã na
qual viu uma foto de uma banda
“heavy metal”, que se denomina-
va cristã, trajada com roupas de
couro preto, cintos ornamentados
com metal, braceletes, correntes e
um corte de cabelo punk como os
doze sadomasoquistas que recen-
temente o haviam abordado nas
ruas de São Francisco. Como pode

ser? Ele se questionava. Como
podia um grupo “cristão” parecer-
se e vestir-se como os
sadomasoquistas, tocar seu tipo de
música, e ainda dizerem-se embai-
xadores de Cristo?!

Talvez a mesma pergunta pos-
sa e deva ser feita por nós hoje.
Como podemos nós, que nos de-
nominamos “cristãos”, embaixa-
dores de Cristo, apresentar na igre-
ja, música contaminada pelo “mun-
danismo”, tudo em nome de ado-
ração? Será que isto se deve ao
nosso conceito de igreja, culto e do
que é sagrado e santo ter sido adul-
terado ou perdido de vista?

Há um ditado que diz: “se ele
parece um pato, anda como um
pato e grasna como um pato, deve
ser um pato.” Como prova do que
digo, se os “cristãos” se parecem
com o mundo, vestem-se como o
mundo, comportam-se como o
mundo, e se assemelham ao
mundo em sua música, então
devem ser embaixadores do
mundo, já que pelos frutos do
“mundo” são conhecidos. Em que
consiste a diferença que nos é
exigida por Deus?

Continua na próxima edição.

Dra. Eurydice V.
Osterman
Fonte:
www.musicaeadoracao.com.br
Extraído do site: adorar.net

A Bíblia registra numerosos exemplos de
como os líderes escolhidos por Deus de-

veriam ser diferentes.
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O homenzinho da rua George
Alguma vez você já se pergun-
tou o que resulta da distribuição
de folhetos? O relato abaixo, do
pastor Dave Smethurst, de Lon-
dres, responde essa pergunta:

“É uma história extraordiná-
ria a que eu vou contar. Tudo co-
meçou há alguns anos em uma
Igreja Batista que se reúne no Pa-
lácio de Cristal ao Sul de Lon-
dres. Estávamos chegando ao fi-
nal do culto dominical quando
um homem se levantou em uma
das últimas fileiras de bancos, er-
gueu sua mão e perguntou: ‘Pas-
tor, desculpe-me, mas será que eu
poderia dar um rápido testemu-
nho?’ Olhei para meu relógio e
concordei, dizendo: ‘Você tem três
minutos!’ O homem logo come-
çou com sua história:

‘Mudei-me para cá há pouco
tempo. Eu vivia em Sydney, na
Austrália. Há alguns meses es-
tive lá visitando alguns parentes
e fui passear na rua George. Ela
se estende do bairro comercial
de Sydney até a área residencial
chamada Rock. Um homem bai-
xinho, de aparência um pouco
estranha, de cabelos brancos,
saiu da entrada de uma loja, en-
tregou-me um folheto e pergun-
tou: ‘Desculpe, mas o senhor é
salvo? Se morrer hoje à noite, o
senhor irá para o céu?’ – Fiquei
perplexo com essas palavras, pois
jamais alguém havia me pergun-

tado uma coisa dessas. Agradeci
polidamente pelo folheto, mas
na viagem de volta para Lon-
dres eu me sentia bastante con-
fuso com o episódio. Entrei em
contato com um amigo que, gra-
ças a Deus, é cristão, e ele me
conduziu a Cristo’.

Todos aplaudiram suas pala-
vras e deram-lhe as boas-vindas,
pois os batistas gostam de teste-
munhos desse tipo .

Uma semana depois, voei
para Adelaide, no Sul da Aus-
trália. Durante meus três dias de
palestras em uma igreja batista
local, uma mulher veio se acon-
selhar comigo. A primeira coisa
que fiz foi perguntar sobre sua
posição em relação a Jesus Cris-
to. Ela respondeu:

‘Morei em Sydney por algum
tempo, e há alguns meses voltei
lá para visitar amigos. Estava na
rua George fazendo compras
quando um homenzinho de
aparência curiosa, de cabelos
brancos, saiu da entrada de uma
loja e veio em minha direção, ofe-
receu-me um folheto e disse:
‘Desculpe, mas a senhora já é
salva? Se morrer hoje, vai para o
céu?’ – Essas palavras me dei-
xaram inquieta. De volta a
Adelaide, procurei por um pas-
tor de uma igreja batista que fi-
cava perto de minha casa. De-
pois de conversarmos, ele me

conduziu a Cristo. Assim, posso
lhe dizer que agora sou crente’.

Eu estava ficando muito ad-
mirado. Duas vezes, no prazo de
apenas duas semanas, e em lu-
gares tão distantes, eu ouvira o
mesmo testemunho. Viajei para
mais uma série de palestras na
Mount Pleasant Church em
Perth, no Oeste da Austrália.
Quando concluí meu trabalho na
cidade, um ancião da igreja me
convidou para almoçar. Aprovei-
tando a oportunidade, pergun-
tei como ele tinha se tornado
cristão. Ele explicou:

‘Aos quinze anos vim a esta
igreja, mas não tinha um relacio-
namento real com Jesus. Eu sim-
plesmente participava das ativi-
dades, como todo mundo. Devi-
do à minha capacidade para ne-
gócios e meu sucesso financeiro,
minha influência na igreja foi au-
mentando. Há três anos fiz uma
viagem de negócios a Sydney. Um
homem pequeno, de aparência
estranha, saiu da entrada de uma
loja e me entregou um panfleto
religioso – propaganda barata –
e me fez a pergunta: ‘Desculpe,
mas o senhor é salvo? Se morrer
hoje, o senhor vai para o céu?’ –
Tentei explicar-lhe que eu era
ancião de uma igreja batista, mas
ele nem quis me ouvir. Durante
todo o caminho de volta para casa,
de Sydney a Perth, eu fervia de

raiva. Esperando contar com a
simpatia do meu pastor, contei-
lhe a estranha história. Mas ele
não concordou comigo de forma
alguma. Há anos ele vinha me in-
comodando e dizendo que eu
não tinha um relacionamento
pessoal com Jesus, e tinha razão.
F oi assim que, há três anos, meu
pastor me conduziu a Cristo’.

Voei de volta para Londres e
logo depois falei na Assembléia
Keswick no Lake-District. Lá re-
latei esses três testemunhos sin-
gulares. No final da série de con-
ferências, quatro pastores idosos
vieram à frente e contaram que
eles também foram salvos, há 25-
30 anos atrás, pela mesma per-
gunta e por um folheto entregue
na rua George em Sydney, na
Austrália.

Na semana seguinte viajei
para uma igreja semelhante à de
Keswick e falei a missionários no
Caribe. Também lá contei os
mesmos testemunhos. No final
da minha palestra, três missio-
nários vieram à frente e explica-
ram que há 15-25 anos atrás
eles igualmente haviam sido sal-
vos pela pergunta e pelo folheto
do homenzinho da rua George
na distante Austrália.

Continua na próxima edição.

Norbert Lieth
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Auto-permissão
“Felicidade é uma questão de atitude; ou nos fazemos miserá-
veis ou felizes e fortes. A quantidade de trabalho é a mesma”.
Francesca Reigler

Sobre o que você dará permissão
a si mesmo para alcançar hoje?
Quais são os medos que você irá
se permitir ultrapassar? Quais são
as ações que você irá se permitir
tomar? Quais são as coisas novas
que você irá se permitir aprender?
Quais são os pensamentos posi-
tivos e produtivos que você irá se
permitir viver hoje?

Pode até haver um certo con-
forto em culpar as suas limitações
em situações que estão além do
seu controle, porém, o fato é que

esses fatores externos são insig-
nificantes quando comparados
com as limita-
ções que você
coloca sobre si
mesmo. Sim,
essas limita-
ções externas
são fortes e
bem reais.
Mas pela graça de Deus e pela
maneira maravilhosa que Ele te
criou você pode superar todas as
barreiras que lhe estão impostas

Você é muito especial e foi
criado para coisas grandes e

p r e c i o s a s
b a s t a n d o
a p e n a s
entender que
você precisa se
permitir viver
no máximo do
seu potencial.

As experiências estão ai. Dê a si
mesmo a permissão de vive-las.
O dia de hoje já lhe presenteou
com um tesouro precioso: a vida.

Dê permissão a si mesmo de viver
a alegria e a gratificação deste
momento singular e ricamente
especial.

Para Meditação:

“Eu te louvo porque me fizeste de
modo especial e admirável. Tuas
obras são maravilhosas! Digo isso
com convicção” Salmos 139.14

Pr. Nélio da Silva

“Você é muito especial
e foi criado para coisas
grandes e preciosas”.
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Mulheres virtuosas
“A mulher virtuosa é a coroa do seu marido”. Provérbios 12.4

“Mulheres, tenham sabedoria no trato
para com seus esposos, principalmente
aqueles que ainda não são tementes ao
Senhor. Existem situações que vocês
devem resolver segundo Deus as orienta
para tal, sem dar alarde, e sem sair por ai
falando aos quatro cantos do mundo”.
Convém relembrar que a “mulher virtuosa
edifica A SUA CASA”.

Outra situação a ser observada é que
além de virtuosa, ela era extremamente
humilde. Ela assume a culpa de toda sua
casa diante de Davi (vv28). Ela assume
a culpa da insensatez do esposo, como se
fosse sua. Bem sabia que assumindo a
culpa, poderia receber o perdão, como de
fato aconteceu e por tabela, tal perdão se
estendeu sobre toda sua casa, inclusive
sobre o esposo. Entretanto, enquanto ela
se humilhava na presença de Davi pe-
dindo clemência, seu ignorante esposo,
estava se “encharcando” de vinho. Ou
seria cerveja? Ou chopp? (Será que isso
não ocorre nos dias de hoje? Será que
não vemos mulheres buscando a Deus,
enquanto seus maridos ficam nos bares
da vida, “enchendo o caco” e desperdi-
çando dinheiro tão sacrificalmente ga-
nho?)

Algumas mulheres sofrem, pois não
agem com sensatez, além de possuírem
um medo terrível do que possa acontecer,
caso venham perder seus esposos. Abigail
teve uma segunda chance (APÓS A
MORTE DO ESPOSO), pois acabou
casando com o rei de Israel. Deus tocara
na vida de seu esposo, pois conhecia a
ambos, e sabia o fardo que aquela mulher
estava carregando em vida. Juntamente
com a morte do esposo, provocada por
Deus (vv38), houve também a provisão
de Deus. Deus nunca irá abandonar uma
mulher virtuosa e sensata. Ele sempre tem
a provisão na medida certa! Abigail é um
exemplo de mulher que soube com
prudência se manter firme em seu
casamento, mesmo tendo casado com um
homem insensato!

Shalom!

Vilson e Vilma Martinsartins
Min. Voz do Trono - Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

A sociedade é composta de algumas mu-
lheres que são verdadeiras heroínas e
merecem muito respeito pela sua compe-
tência e virtuosidade.

A Bíblia relata uma mulher assim. Seu
nome era Abigail, que significa “pai da
alegria”, todavia casou-se com um homem
chamado Nabal, cujo nome espelha sua
natureza, pois significa “insensato”.

É provável que algumas mulheres e
seus esposos se identifiquem com este
casal.

Ela, formosa e sensata, conforme vemos
em I Samuel 25.3. Ele, homem insensato,
duro e maligno em todo o seu trato, I
Samuel 25.3. Que barra enfrentar um
casamento assim, mas Abigail continuava
firme no propósito que havia assumido.

Nabal era um próspero criador de
ovelhas, todavia, nem sempre a
prosperidade está ligada à sabedoria, e
percebe-se isto claramente nesse homem.
Enquanto ele era próspero, mas estúpido,
possuía uma mulher formosa, porém, não
somente formosa, mas sensata, virtuosa,
brilhante e isto a impelia manter seu
casamento. Aliás, ela era uma mulher
temente a Deus e podemos ver isso em 1
Samuel 25.26 - “Agora, pois, meu senhor,
vive o Senhor, e vive a tua alma, que o
Senhor te impediu de vires com sangue, e
de que a tua mão te salvasse”. Isso porque
Davi pede a dez de seus homens, que se
dirijam a fazenda de Nabal, e arrecade
provisões para sua tropa, pois ele estava
passando por um momento de crise em
sua vida. Nabal não somente ignorou o
pedido, como disse nem sequer conhecer
a Davi.

Ora, o insensato Nabal tinha afronta-
do simplesmente ao homem que havia
derrotado o gigante Golias, e juntamente
com ele, seiscentos homens que não ti-
nham absolutamente nada a perder. Di-
ante da afronta e do insulto, Davi decide
exterminar a casa de Nabal. Um dos em-
pregados de Nabal, tomando conhecimen-
to de toda afronta que seu patrão fizera
para com Davi, corre e conta à virtuosa
Abigail. Ele bem sabia que enquanto pos-
suía um patrão estúpido e ignorante, to-
davia, a patroa era exatamente o oposto
disto.

Ela com discrição e prudência, após
tomar conhecimento, se apresenta em

atitude de humildade diante de Davi, e
consegue aplacar a ira contra eu ignorante
esposo.

Davi reconhece acima de tudo, a
prudência naquela mulher, pois chega a
dizer: “Bendita seja a tua prudência, e
bendita sejas tu mesma, que hoje me
tolheste de derramar sangue e de que por
minha própria mão me vingasse” (vv33).
Irmã seja prudente em seu casamento,
mesmo que tenha um “nabal” em sua
vida! Isso não escapa aos olhos do Senhor.

Esta mulher possuía virtudes e
observava o que se passava em sua casa,
e provavelmente sofria muito com as
atitudes grosseiras do seu esposo. Ela
percebeu que mais uma vez o insensato
tinha cometido um ato falho, porém, agora
era contra um general com um currículo
invejoso, pois dentre tantos feitos, era o
homem que derrotara um gigante e que
colecionava muitas conquistas.

Ela apressou-se com a provisão para
Davi. Não seguiu apenas pensando, se
lastimando, se depreciando... Mas tomou
uma atitude. Ela intercedeu, e
novamente Davi faz menção de que a
tinha ouvido. Veja: “Sobe em paz à tua
casa; bem vês que ouvi a tua petição e a
ela atendi” vv35.

Muitas mulheres tem evitado coisas
piores sobre suas famílias porque tomam
atitudes. A sua intercessão é ouvida,
pode estar certa disso, e muito mal é
aplacado contra sua família, porque você
tem se colocado na brecha. Não se
esqueça disto, pois é bíblico que a
“mulher virtuosa edifica a sua casa, mas
a tola a derruba com sua própria mão” -
(Provérbios 14.1).

É provável que aqui tenha o relato de
alguns lares nos dias de hoje, onde existe
uma mulher sensata e prudente, tendo
um marido insensato e até estúpido. Mal
sabe ele o quanto está perdendo de ser
abençoado e de ser canal de benção em
sua família.

Mas o fato de Abigail viver num lar
assim, não a fez permanecer inerte. Ela
era uma mulher de ação. No versículo 19
de I Samuel 25 diz que: “... Nada disse ao
seu marido”. Ela usou de sabedoria e
discrição, para reverter uma situação
terrível que estava por se abater sobre sua
casa.

A respeito
da adoção
1. Sob a perspectiva bíblica, o ho-
mem e a mulher são criaturas de
Deus, e não filhos de Deus. Para
se tornarem filhos de Deus, eles
precisam ter uma relação muito
mais estreita com o Senhor. O
Evangelho de João não poderia ser
mais explícito sobre o assunto: “[Je-
sus] veio para o que era seu, mas
os seus não o receberam. Contu-
do, aos que o receberam, aos que
creram em seu nome, deu-lhes o
direito de se tornarem filhos de
Deus” ( Jo 1.11-12). Antes da fé
salvadora, eles são apenas criatu-
ras de Deus; depois, são criaturas
e filhos de Deus.

2. No sentido jurídico, adoção é
o ato de alguém receber uma cri-
ança como seu próprio filho. É o
caso da princesa egípcia que ado-
tou o terceiro filho de Joquebede
quando o encontrou entre os jun-
cos, à margem do rio Nilo (Gn
2.10). É também o caso de José,
marido de Maria, que fez de Jesus
seu filho adotivo (Mt 13.55). No
antigo Império Romano o cidadão
que não tivesse filhos poderia ado-
tar alguém que fosse do sexo mas-
culino e adulto. De acordo com a
perspectiva da lei, a pessoa adota-
da tornava-se nova criatura.

3. No sentido teológico, adoção
é o ato gracioso de Deus pelo qual
os pecadores são reunidos à famí-
lia dos redimidos, podendo então
chamar Deus de “Aba” (termo a-
ramaico para “Pai”) e os outros
igualmente remidos de “irmãos”.
Porque o pecado rompeu a relação
inicial entre Deus e a criatura e
porque Jesus fez a ponte outra vez,
o pecador arrependido e justifica-
do recebe o direito de se tornar fi-
lho de Deus. Trata-se de uma ver-
dadeira adoção: Deus nos escolhe
“para sermos adotados como filhos
por meio de Jesus Cristo” (Ef 1.5).

4. A adoção é uma grande bên-
ção porque envolve um relaciona-

mento profundo com Deus. Suge-
re a ideia de família. Acaba com o
medo, a insegurança, a incerteza e
qualquer complexo de inferiorida-
de. Charles Wesley, que viveu na
Inglaterra na metade do século 18,
dizia-se espantado com a adoção:
“Eu, um escravo redimido da mor-
te e do pecado, um tição arrancado
do fogo, filho da ira e do inferno,
ser chamado de filho de Deus!”. A
adoção dá um novo e elevado
“status” ao pecador, outrora mise-
rável e abandonado.

5. A adoção não é uma brinca-
deira, não é uma panaceia, não é
um cheque sem fundo. O livro de
Hebreus diz que Jesus, exatamen-
te por ser o autor da salvação, não
se envergonha de chamar de seus
irmãos os que por ele foram salvos
(Hb 2.10-13). Para um público
não muito pequeno, Jesus decla-
rou: “Quem faz a vontade de Deus,
este é meu irmão, minha irmã e
minha mãe” (Mc 3.35). Logo após
sua ressurreição, ele ordenou a
Maria Madalena: “Vá a meus ir-
mãos e diga-lhes: Estou voltando
para meu Pai e Pai de vocês, para
meu Deus e Deus de vocês” ( Jo
20.17).

6. A passagem bíblica mais ou-
sada sobre a doutrina da adoção é
da palavra de Paulo. Depois de ex-
plicar que “o Espírito Santo de
Deus fala no íntimo dos nossos co-
rações, dizendo-nos que somos re-
almente filhos de Deus” (Rm 8.16,
BV), o apóstolo conclui: “Se somos
filhos, então somos herdeiros, her-
deiros de Deus e co-herdeiros com
Cristo” (Rm 8.17). Lida e relida
com reverência e fé, essa apologia
paulina da adoção levanta o ânimo
do crente, aproximando-o da ple-
nitude da salvação!

Extraído da Revista Ultimato
Edição 321


